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Uma das maiores vantagens da 
vasectomia é a possibilidade de 
reversão caso seja a vontade da pessoa. 
Conheça melhor o procedimento

A 
vasectomia é uma forma de contro-
le de natalidade, que visa impedir 
a passagem dos espermatozoides 
para a uretra. Consta na Lei Nº 

9.263, que reafirma o planejamento fami-
liar como direito de todo cidadão. Para 
utilizar esse direito, são necessários alguns 
requisitos, como ser maior de 25 anos ou 
ter dois filhos vivos e passar por um período 
de orientação com equipe multidisciplinar. 
No entanto, mesmo após a burocracia para 
realizar o procedimento, existem pessoas que 
decidem por sua reversão.

Segundo o médico urologista Osei 
Akuamoa, a reversão da vasectomia é um 
procedimento possível, mas com particula-
ridades relacionadas a cada indivíduo. E, 
apesar de ter altas chances de sucesso, não 
garante, com certeza, a possibilidade de 
fecundação. “A cirurgia de retorno, geral-
mente, é motivada em pacientes em um 
segundo ou terceiro relacionamento, em que 
a vontade de ter filhos muda de acordo com 
a parceira”, explica Akuamoa.

Uma variável importante para garantir se 
o procedimento de reversão será ou não efi-
caz é há quanto tempo foi feita a vasectomia. 
“Quando o tempo é maior do que três anos, a 
taxa de sucesso gira em torno de 90%”, afirma 
o médico. Já quando ocorreu por volta de 15 
a 20 anos, a taxa cai drasticamente para 20%.

Segundo o urologista, isso ocorre porque 
quanto mais tempo vasectomizado, o corpo 
produz anticorpos anti-espermatozoides, o 
que os torna menos ativos e, consequen-
temente, leva a uma dificuldade de engra-
vidar. Nesses casos em que há uma baixa 
chance, uma maior eficácia é encontrada 
nas fertilizações in vitro.
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